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Luta por direitos e igualdade 
marcam evento da Mulher

Encontro de Caraguá 
2016: confira o valor 

correto da viagem
Na última edição do jornal Linha Di-
reta Aposentados (janeiro/fevereiro), 
publicamos um preço para o Encon-
tro de Caraguá muito acima do corre-
to. Isso aconteceu por erro na compo-
sição dos valores. 

O VALOR TOTAL CERTO É 
R$ 1.140,00

E AINDA PODE SER PARCELADO 
EM ATÉ 

CINCO VEZES (5X R$228,00)

O resto segue como divulgado ante-
riormente. Para os interessados, as 
reservas podem ser realizadas no 
Centro de Convívio até 10/06. 

LEMBRE-SE: a viagem ocorrerá de 
12/10 a 19/10, um pouco mais cedo 
do que de costume. É importante res-
saltar que os cheques pré-datados ou 
o dinheiro precisam ser deixados no 
ato da reserva no Centro de Convívio 
dos Aposentados ou na subsede do 
Sintetel da sua região.

Tem dúvidas? Ligue diretamente  
para (11) 3221-9079 ou nas subsedes. 
Telefones das regionais estão dispo-
níveis no rodapé da página 4. 

Com o tema “Violência Contra a Mulher”, evento organizado pelo 
Sindicato trouxe conscientização sobre as formas de agressão, se-
ja ela física ou psicológica, e as diversas maneiras de denunciar os ca-
sos. Nos discursos dos dirigentes, a luta por direitos e igualdade tam-
bém foi lembrada. 
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O Brasil não acabou

Independente do resultado da crise po-
lítica, o Brasil não acaba. A história não 
termina, pois a classe trabalhadora de-

verá tocar sua vida adiante. Nosso com-
promisso é transformar o Brasil num pa-
ís melhor.

O movimento sindical, independente de 
qual seja o governo, tem uma agenda tra-
balhista que foca o desenvolvimento e o 
crescimento econômico. 

Nós defendemos a imediata retomada do 
crescimento, da geração de emprego e 
de renda e da preservação e ampliação 
dos direitos trabalhistas e das conquistas 
sociais. Nós rejeitamos uma reforma da 
previdência que mexa em direitos.

Os trabalhadores anseiam por melhores 
condições na saúde, na educação, na se-
gurança, de emprego e transporte, um 
basta na corrupção e pelo fortalecimento 
das negociações coletivas.

O País que todos almejam será o resulta-
do da discussão de uma ampla agenda.  
A luta continua!

Almir Munhoz
Presidente

Palavra do
Presidente

Discursos sobre igualdade e direitos dominam 
evento do Sintetel em homenagem às mulheres

A busca da mulher por espaço na 
sociedade, igualdade e direitos fo-
ram o foco do 29º Dia Internacio-

nal da Mulher organizado pelo Sintetel. 
O evento ocorreu em 2 de abril, no Sin-
dicato dos Eletricitários de São Paulo, e 
trouxe como tema a violência contra a 
mulher.  O atraso na celebração – o Dia 
da Mulher é em 8 de março - se deveu à 
crise financeira, que exigiu muito esfor-
ço do Sindicato para conseguir parceiros 
e patrocínios que viabilizassem o even-
to, explicou Cenise Monteiro, secretá-
ria da Mulher do Sintetel. (veja a lista de 
apoiadores no rodapé desta página).

Baseado no tema estipulado para este ano, 
os discursos trouxeram dados preocupan-
tes. Atualmente, o Brasil registra uma de-
núncia de violência contra a mulher a ca-
da sete minutos e treze mulheres perdem 
as vidas diariamente pelo mesmo motivo. 
“Precisamos refletir sobre o que está acon-
tecendo na sociedade e sobre a inserção 
da mulher nela”, disse Cristiane do Nasci-
mento, vice-presidente do Sindicato. 

Outros dados preocupantes foram lem-
brados nos discursos. As mulheres, por 
exemplo, ganham 25% menos que os ho-

mens exercendo a mesma função. Se no mer-
cado de trabalho a situação é desigual, na po-
lítica não é diferente. Dos 513 deputados, 
apenas 51 são mulheres. “Precisamos partici-
par mais e virar esse jogo”, conclui Cristiane.

O presidente do Sintetel, Almir Munhoz, fez 
uma reflexão sobre o tema do evento, a vio-
lência contra a mulher. “Sempre me pergun-
to até quando precisaremos fazer eventos 
para tratar de temas tão absurdos como a 
violência, isso é inaceitável e já deveríamos 
ter superado essa discussão, mas é uma 
pena que ainda seja necessário fazer esse 
debate”, disse.

Canais de denúncia
O evento ainda trouxe um júri sumulado 
após a encenação de um caso de agressão 
de um marido contra a esposa. Duas advo-
gadas conduziram o teatro que fez a plateia 
refletir sobre a violência e cerceamento de 
liberdade e também sobre as punições pre-
vistas para quem as pratica. Entre as for-
mas de denunciar casos de violência contra 
a mulher, está o telefone 180. As ligações 
são gratuitas e o serviço funciona 24 horas.

WEB TV
A Web TV do Sintetel exibe um programa 
exclusivo falando sobre esse e mais canais 
de denúncias que as mulheres vítimas po-
dem utilizar. Acesse o sintetel.org e assista! 

Bauru presenteia trabalhadoras em home-
nagem à data

Para não deixar passar em branco a data, 
em função da impossibilidade de realizar 

O SINTETEL agradece às Entidades Sindicais e às Empresas que contribuíram para a realização deste evento!
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A crise política continua se arrastando 
no Brasil e, com isso, segue também 
a crise econômica. Independente de 

que lado cada um de nós se posicione nes-
se momento, o importante é ficarmos uni-
dos contra qualquer retirada de direitos.

Não podemos aceitar que qualquer gover-
no faça uma reforma da previdência que 
seja prejudicial. Precisamos derrubar es-
se mito de que a previdência é deficitária. 
Isso não é verdade, conforme demonstra-
ram professores da Unicamp e da UFRJ no 
evento do 1º de Maio da UGT.

Também precisamos ficar de olho pa-
ra que medidas ventiladas pela impren-
sa não se tornem realidade em um even-
tual novo governo. Falo especificamente 
da possibilidade de desvincular o reajuste 
da aposentadoria do mínimo nacional. Is-
so é um absurdo, pois a aposentadoria se-
ria reajustada separadamente, o que dei-
xaria seu valor mais baixo, pondo a perder 
os ganhos recentes no piso.

Fora a questão política, quero lembrá-los 
de que com a chegada do inverno aumen-
tam os casos de gripe. Estamos vivendo 
uma epidemia. Não deixem de se cuidar 
e, principalmente, de se vacinar! A saúde é 
nosso maior bem!
Abraço,

Osvaldo Rossato
Diretor de Aposentados

Mensagem do
rossato

Discursos sobre igualdade e direitos dominam 
evento do Sintetel em homenagem às mulheres

Janaina de Oliveira (centro), teleoperadora 
da Atento São José dos Campos, levou o 
prêmio máximo, uma TV

ONG "Elas por Elas - Vozes e Ações das 
Mulheres" trouxe uma encenação que fez o 
público refletir sobre violência doméstica

O SINTETEL agradece às Entidades Sindicais e às Empresas que contribuíram para a realização deste evento!

um evento na região por conta da crise fi-
nanceira que assola o país, a subsede ho-
menageou as mulheres que trabalham na 
TEL Bauru com a distribuição de chocolates 
e flores. A ação ocorreu no próprio dia 8 de 

março. “Não podíamos deixar passar ba-
tido, fizemos algo simbólico, mas com a 
certeza de que as trabalhadoras se sen-
tiram acolhidas pelo Sintetel”, disse Jor-
ge Luiz Xavier, diretor da regional. 
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Você já tem um moti-
vo para sair de casa. 
O Centro de Convívio 

dos Aposentados traz boas 
opções de lazer. 

Anote aí!

Toda quinta-feira, das 13h30 

SEDE: Rua Bento Freitas, 64 - Tel.: (11) 3351-8899
SUBSEDES: ABC (11) 4123-8975 – Bauru (14) 3103-2200 – Campinas 
(19) 3236-1080 - Ribeirão Preto (16) 3610-3015 – Santos (13) 3225-2422 
- São José do Rio Preto (17) 3232-5560 – Vale do Paraíba (12) 3939-1620

Órgão de divulgação - Linha Direta Especial aposentados
Depto. Comunicação - Diretor Resp.: Almir Munhoz, Jornalista Resp.: Marco Tirelli 
(MTb 23.187), Redação: Emílio Franco Jr. (MTb 63.311), Marco Tirelli e Cindy Alvares.  
Fotos: J.Amaro  Diagramação: Agência Uni, Impressão: Unisind  Tiragem 6.500 exemplares

aFILIADO  À:

Sindicato  oferece atividades de lazer
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Entra ano, sai ano e o Go-
verno Federal mantém 
em pauta o debate so-

bre a reforma da previdência. 
O principal argumento, de que 
ela seria deficitária e precisa de 
mudanças como a alteração da 
idade mínima para se aposen-
tar, não encontra respaldo na 
opinião de especialistas ouvi-
dos pela nossa equipe. “A pre-
vidência não é deficitária. Ela 
é plenamente capaz de garan-
tir aos aposentados do futuro o 
que os de hoje têm direito”, ga-
rante Lena Lavinas, professora 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). 

Entretanto, um possível no-
vo governo já anunciou su-
as intenções de levar o assun-
to adiante. Entre as propostas 
está a desindexação do rea-
juste da aposentadoria. Em 

outras palavras, o reajuste do 
piso da aposentadoria não es-
taria mais atrelado automati-
camente ao reajuste do salário 
mínimo. Na prática, isso leva-
ria a reajustes ainda mais bai-
xos nas aposentadorias, oca-
sionando perda nos ganhos 
reais obtidos nos últimos anos 
para quem recebe o piso. 

A desculpa de que a previdência 
é deficitária já foi usada ao longo 
desses anos para não reajustar 
acima da inflação a aposentado-
ria dos que ganham mais do que 
o piso. Se a reforma prosperar 
nessas condições propostas, o 
cenário pode ser ainda pior.

Em artigo, o mestre em econo-
mia da Unicamp Eduardo Fag-
nani afirma que os discursos 
sobre os rombos nas contas 
previdenciárias, sempre refor-

Reforma da previdência: 
querem mexer no seu bolso!

çados por governantes e ór-
gãos como IBGE, só têm um 
objetivo: “alardear um falso dé-
ficit e justificar mais ‘reformas’ 
com corte de direitos”.  Se-
gundo ele, “tal ideia é aplica-
da para continuar repassando 
– indevidamente – o dinheiro 
arrecadado com a Segurida-
de Social [a qual a Previdência 
faz parte] para cobrir o superá-
vit primário do governo”.

Fagnani explica que os cálculos 
divulgados todos os anos já in-
cluem o repasse para cobrir os 
gastos do governo com outras 
áreas e que, na verdade, sem-
pre se teve um orçamento su-
peravitário. “O governo diz que 
há anos se tem prejuízo. Isso 
não é verdade. Em 2012, por 
exemplo, o saldo ficou positi-
vo em mais de R$ 78 bilhões”, 
conta. 

às 17h, acontece a tradicio-
nal tarde de lazer. Trata-se 
de um momento para diver-
são, confraternização e uma 
boa oportunidade de colocar 
a conversa em dia.

Informações:
(11) 3221-9079.

Na regional de Bauru tem gi-
nástica para aposentados

"Saúde é o que interessa e o 
resto não tem pressa", como 
diria Paulo Cintura da Esco-
linha do professor Raimun-
do. Quem mora na cidade 
de Bauru pode investir nos 

exercícios. Não perca!

Todas as terças e sextas-fei-
ras, das 9h às 10h, acontece 
na subsede ginástica para a 
terceira idade.

Informações:
(14) 3103-2200.


